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Bate papo escatológico n° 23 _Grupo Verdade do Evangelho 
 
 O polêmico capítulo 9 de Daniel_ Parte 1 
 
 Texto Base: Setenta semanas estão determinadas sobre o teu povo, e sobre a tua santa 
Cidade, para cessar a transgressão, e para dar fim aos pecados, e para expiar a iniquidade, e trazer 
a justiça eterna, e selar a visão e a profecia, e para ungir o Santíssimo. Sabe e entende: desde a 
saída da ordem para restaurar, e para edificar a Jerusalém, até ao Messias, o Príncipe, haverá sete 
semanas, e sessenta e duas semanas; as ruas e o muro se reedificarão, mas em tempos 
angustiosos. E depois das sessenta e duas semanas será cortado o Messias, mas não para si 
mesmo; e o povo do príncipe, que há de vir, destruirá a cidade e o santuário, e o seu fim será com 
uma inundação; e até ao fim haverá guerra; estão determinadas as assolações. E ele firmará 
aliança com muitos por uma semana; e na metade da semana fará cessar o sacrifício e a oblação; e 
sobre a asa das abominações virá o assolador, e isso até à consumação; e o que está determinado 
será derramado sobre o assolador. (Dn. 9:24-27)  
 A profecia das setenta semanas em Daniel 9 deve ser discutida brevemente por causa de 
sua importância fundacional para o sistema dispensacionalista de escatologia. Embora a profecia 
não tenha nenhuma implicação importante sobre o debate entre amilenistas e pós-milenistas, a 
interpretação dispensacionalista se tornou quase uma obviedade para a maioria dos evangélicos 
modernos. Por essa razão somente, a profecia merece a nossa atenção. 
 A interpretação dispensacionalista dessa visão pode ser resumida da seguinte forma: 
 1. O versículo 24 é uma apresentação de toda a profecia.  
2. Os seis propósitos de Deus no versículo 24 serão finalmente cumpridos somente na segunda 
vinda de Cristo.  
3. O decreto para restaurar e reconstruir Jerusalém (v. 25) foi emitido em 445 a.C. por Artaxerxes 
(Neemias 2:1-8).  
4. Os sete ‘setes’ e os sessenta e dois ‘setes’, quando entendidos como 483 anos de 360 dias cada, 
terminam um pouco antes da morte de Cristo. 
 5. Entre o fim da sexagésima nona semana e o começo da septuagésima semana, há uma lacuna 
de tempo indefinida, durante a qual o relógio profético é parado para Israel e a era da igreja 
transpirar. 
 6. Toda a septuagésima semana é futura e começará quando um líder político fizer um “pacto” 
(aliança) com o povo de Israel. 
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 7. No começo da septuagésima semana, o arrebatamento de todos os crentes ocorrerá. 
 8. No meio dessa septuagésima semana, o líder político suspenderá os sacrifícios num templo 
reconstruído, e um período de grande tribulação começará em Israel. 
 9. A septuagésima semana termina com a segunda vinda de Cristo. Tradicionalmente, a igreja tem 
interpretado essa passagem em Daniel como uma profecia do primeiro advento de Cristo e a 
destruição de Jerusalém pelos exércitos romanos. 
 
  A interpretação dispensacionalista de uma “lacuna” emergiu pela primeira vez no século 
dezenove, para fornecer suporte para essa nova escatologia. 
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